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Eòta expoAlçao obedece a uma Aeqllencla, portanto, Alga a
onlentação daA AetaA veAmelhaA.

l/oce lAa acompanhaA a luta do pano na tentativa de A e UbeA
taA da janela.

Caminhe, de^vagaA. .. .

Atenha-Ae ao titulo de cada obhja; eleA dizem multo.

Acompanhando a dlòpoAlção daA obAaA temoA:

nQ 1 - "Sem podeA moveJi-Ae" - o pano eAta amaAAado.
nÇ 1 - "ReAlgnado" - ele jã debata, maA aceita tudo como eAta. 
nÇ 3 - "Tentativa de UbeAdade" - jã começa a voa/i, maA a janela eAta bem

na fiAente.
- " Llbe/vtando-Ae Aem Aabe/i como" - ja consegue aoIa paAa fio/ia, maò em

eAtã pAeAo.
- "Tentando voa/i" - apeAaA de eòtaA pAeAo em cima, tenta vooa. 

nÇ 6 "Alguma ama/iAa ainda pAende” - quaAe Ae Aolta.
- "Ruptu/ia" - eAtlca-Ae, Aompe com o que eòtava pAeAo, e voa, moia deixa algo

pana tACLÒ .
- "LlbeAdade atljiglda" - voa, maò a janela ainda eAtã pACAente.
- "Llbe/idade como um todo" - Aompe a janela, e voa completamente UvAe. 

nÇ 10 - "Solidão ?" - AeAã que quando o pano Aompe, a janela não Ae to/ina ao?
cAte titulo e apenaA Ae^lexlvo, pente a ncApelto dlòto.

nltlda

nÇ 4 cxma

nÇ 5

nQ 7

nÇ 8 

nÇ 9

Oa pano a Algnlfilcam UbeAdade lyvte/úoA,e aò janelaA, aò 

moA/uxA que tolkejn um aca humano. hieAte coa o me expAeAAo da Aegulnte £oAma:

Oa panoA funcionam como um Almbollòmo da ãnAla de UbeAta 

ção; e o lado Intimo que eAtã em jogo. A janela e tudo aquilo que não peAmlte vooa, 
Aão oa amoAAoA que noA vemoA envolvldoA no decoAAeA da vida, e que pa/ia delxaAem de 

exlòtlA no a exigem dlveAAaA tentatívaA, Ao^AlmentoA, e ate meAmo AuptuAoA.

GIoaújx CoAbetta


